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UNS TEM PREÇO, 
OUTROS VALORES

Existem coisas que não tem preço. Essas coisas são 
as mais importantes que podemos ter. Muitas outras 
podemos comprar, até podem ser também importantes, 
podem-nos fazer felizes, mas são fáceis de ser substi-
tuídas. As coisas que não têm preço são insubstituíveis, 
são inesquecíveis, mas infelizmente não são eternas por 
que nada nesta vida é eterno. O valor é o ingrediente 
social que dá sentido a vida. Valor é aquela apreciação 
positiva que se faz das coisas, das ideias ou das pessoas 
em confronto com a própria cultura. Naturalmente 
que a educação das pessoas influirá na interiorização 
e prática de valores hierarquizados; pois os valores 
não só se concebem apenas pela razão, senão com o  
sentimento, atitudes, prática e com o todo o nosso Ser. 
A nossa sociedade hoje é personalizada por atitudes 
insanas das pessoas, como violência, desonestidade, 
falta de respeito para com o próximo, comportamentos 
estes irrelevantes para pessoas que respeitam os valores 
humanos, e criando assim certo conflito de ideologias, 
porque quem aprecia os valores jamais vão aceitar esse 
tipo de pessoas vivendo em um mesmo ambiente que 
o seu. Há quem compre ou venda votos nas eleições, 
comprando ou vendendo a própria dignidade; e também 
quem suborne a justiça, pondo em liquidação a própria 
consciência; há quem compre armas, use contra os ou-
tros, faça violência, mate, tudo pela vantagem econômi-
ca. E há quem trafica drogas, lucrando com o comércio 
da morte; e quem, simplesmente, vai roubando o que é 
dos outros ou de todos: tudo pela vantagem econômica 
que está em jogo. Está mais do que na hora de colo-
car tudo isso em discussão novamente; será que essa 
tendência cultural vai levar a um aprimoramento das 
relações humanas? A uma dignidade maior no convívio 
social? A uma valorização real das pessoas, ao respeito 
pela justiça e paz? Provavelmente não. Certamente não. 
O ser humano, avaliado, sobretudo na ótica da razão 
econômica, deixa de ser pessoa e torna-se objeto quan-
tificável. Em uma analogia simplória e muito direta, se o 
seu valor está na roupa que você veste com certeza você 
deveria se chamar Carmen Steffens ou Hugo Boss. O 
valor dos momentos não está no tempo que eles duram 
mais sim na intensidade em que eles são vividos. Seus 
valores devem sempre fazer parte de sua essência. Por 
outro lado, é visível no mundo todo o grande desafio 
para a humanidade no momento, qual seja o de resgatar 
valores esquecidos ou adaptar-se aos novos valores. Eis 
o desafio tanto para o Estado como para a sociedade. 
Afinal, vivemos uma quebra acelerada de paradigmas, 
jamais antes vista. Mas há que compreender, que jamais 
antes tivemos o avanço tecnológico de que hoje dispo-
mos, nem o quase descontrolado crescimento demográ-
fico. Não preço o amor, um beijo do nosso filho, não 
tem preço acordarmos todos os dias com saúde, com 
alegria, com a felicidade, o sorriso de uma criança não 
tem preço, estarmos perto das pessoas que amamos, 
não tem preço um verdadeiro amigo, não tem preço 
sentir que as pessoas que amamos têm tempo para nós. 
A sociedade chegou ao ponto extremo do idiotismo. 
Passamos dos limites, ao ponto de que um carro vale 
mais que uma vida. Lamentável.
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A escala inclusive, 
saiu na edição de sex-
ta-feira do jornal Diário 
da Serra, junto com o 
edital de considerações 
que explicam a escala, 
a título de informação 
para a população po-
der acompanhar e co-
brar o funcionamento 
dos plantões da Unida-
de Mista.

Causou-nos revolta 
outro dia, depois de vi-
sualizarmos nas redes 
sociais uma foto de três 
profissionais respeita-
dos da imprensa tanga-
raense cumprindo sua 
jornada de trabalho em 
pleno final de semana 
e na mesma rede e dia, 
publicações de anún-
cios de alguns sites, 
entre eles o Witnews, 
com manchetes de no-
ticias copiadas de ou-
tros veículos.

Parece não haver nada 
ilegal no repasse das ver-
bas ao site Witnews, do 
ponto de vista técnico, 
mas quando apura-se a 
amizade entre secretário e 
proprietário e quando apu-
ra-se que veículos sediados 
no interior do Estado que 
fazem trabalho sério, nada 
recebem ou recebem algu-
mas migalhas, nota-se que 
no mínimo, houve favoreci-
mento e merece apuração.

A revolta foi ocasionada 
pelo fato de que enquanto 
alguns ralam no dia-a-dia 
para buscarem a melhor 
informação para seu públi-
co, outros sentados atrás 
de uma mesa se dão ape-
nas ao trabalho de copiar 
a produção daqueles que 
trabalham e publicar nas 
redes sociais como forma 
de faturarem com o traba-
lho alheio. Uma gíria inglesa 
chama isso de Clipping, mas 
no bom português pode ser 
chamado de chupa news.

Contrariando prog-
nósticos de colegas da 
Corte e de políticos, o 
presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
Joaquim Barbosa, não 
renunciou ao cargo nes-
ta sexta-feira, 04, prazo 
limite para magistrados 
deixarem os postos a 
fim de concorrer nas 
eleições de outubro. 

A denúncia foi feita pelo 
deputado Wagner Ramos 
na AL, de acordo com o 
jornal “O Documento” de 
Várzea Grande. A verba 
foi autorizada pelo ex-se-
cretário de Comunicação 
Social, Carlos Rayel, com 
quem Matão possuiu laços 
fortíssimos de amizade. 
Aliás, nos últimos anos os 
dois realizam trabalhos em 
diversas regiões do país, 
inclusive MT., na coordena-
ção de marketing de cam-
panhas eleitorais.

A atuação do presi-
dente do Supremo no 
julgamento do mensalão 
despertou interesse de 
partidos políticos. Os ru-
mores de que Barbosa 
largaria a Corte cresceram 
no final de fevereiro, com 
o julgamento de recursos 
do mensalão. Na ocasião, 
ele fez um “alerta à nação 
brasileira” após o tribunal 
livrar oito réus do crime de 
formação de quadrilha.

Saiu nesta última 
sexta-feira, 04, a tão es-
perada escala dos mé-
dicos plantonistas do 
município. O documen-
to vem para regularizar 
a situação da Unida-
de Mista (Materdei), e 
se todos colaborarem, 
para apaziguar os âni-
mos entre Executivo, 
servidores e população.

Dona Neide (PSD) pediu que a Secretaria Municipal 
de Infraestrutura estenda ruas ligando o Jardim Bar-

celona ao Jardim Morada do Sol. Dona Neide também 
solicitou que o Município, através da Secretaria de 
Estado de Educação e Cultura (Semec), aumente a 

quantidade de ônibus para o transporte escolar em 
atendimento ao Jardim Morada do Sol e Barcelona. 

“É grande a reclamação, porque os alunos necessitam 
de ônibus escolar para ir até as escolas do Município 
e os mesmos estão em superlotação. Não tem lugar 

mais dentro do ônibus para comportar os alunos”, 
disse. A vereadora reclamou ainda da grande quanti-

dade de problemas na iluminação pública dos bairros 
Jardim Tarumã e Alto da Boa Vista. “A população está 
reclamando ali da escuridão”, afirmou Dona Neide ao 
justificar que as pessoas que trabalham e estudam no 

período noturno são afetadas pela falta de ilumina-
ção. “Recebi muita reclamação sobre a iluminação”, 

concluiu a vereadora.

Tem-se feito notável 
como os finais de semana 
em Tangará da Serra e re-
gião estão cada vez mais 
violentos. Seja em bares da 
periferia da cidade, ou no 
trânsito das avenidas mo-
vimentadas, os finais de se-
mana tem sido um constante 
banho de sangue, registrado 
e compartilhado cada vez 
mais pelas redes sociais.

Por falar em redes 
sociais que conectam e 
compartilham informa-
ções, agora o Diário da 
Serra tem um perfil no 
Whatsapp, ferramenta de 
bate-papo disponível para 
quem tem smartphones. 
Agora o leitor também 
tem a oportunidade de 
ajudar a construir a notí-
cia. [vide anúncio pág. 08]

Se não bastasse essa 
prática, agora chega a de-
núncia de que um desses 
sites, o Witnews, está fa-
turando do Governo do Es-
tado uma bolada de R$ 60 
mil por mês para praticar o 
jornalismo chupa news. O 
proprietário do site, Júnior 
Matão falou ao DS que não 
cometeu nenhuma irregu-
laridade e que o denun-
ciante terá que provar as 
denúncias. E mais, pediu 
para que não publicásse-
mos a matéria.

Mesmo não saindo 
da Corte neste momen-
to, Joaquim Barbosa 
tem dado sinais de que 
poderá deixar o tribunal 
após o término da sua 
gestão, em novembro. 
Pela Constituição, ele 
ainda teria mais 10 anos 
de tribunal. Contudo, 
ele já admitiu a pessoas 
próximas que não deve 
ficar no Supremo por 
muito mais tempo.
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Os serviços de tapa-buraco foram retomados esta semana 
que passou pela Prefeitura de Barra do Bugres. Assim que 
a chuva deu trégua a equipe da Secretaria de Infraestrutu-

ra e Serviços Públicos colocou o maquinário na rua para 
dar continuidade aos trabalhos que haviam sido interrom-

pidos no fim de março em decorrência da chuva.
Os serviços começaram na última quarta-feira (2) na Ave-
nida Hitler Sansão e adjacências. Na manhã da sexta-feira 
(4) a equipe trabalhou na Rua Manoel Rodrigues, proximi-

dades do novo fórum.
Nesta semana os serviços serão concentrados nas aveni-
das Marechal Rondon e Emanuel Pinheiro. Os serviços 

serão executados em todas as vias da cidade, tendo como 
prioridade os pontos mais críticos.

Prefeitura de Barra do Bugres retoma serviços de tapa-buraco

>> TANGARÁ DA SERRA - MATO GROSSO - BRASIL 
SEGUNDA-FEIRA - 07 DE ABRIL DE 2014


